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Censipam e Marinha buscam parceria
para monitoramento do mar territorial

Com o objetivo de desenvolver um sistema 
de monitoramento do mar territorial brasi-

leiro, representantes da Marinha do Brasil se 
reuniram em janeiro no Censipam, em Brasília 
(DF).

O diretor-geral do Censipam, José Hugo Volk-
mer, apresentou aos representantes da Mari-
nha o uso de satélites com radar de abertura 
sintética (SAR) para monitoramento ambiental 

e territorial da Amazônia. “A tecnologia SAR é 
mais eficiente que a ótica porque consegue fa-
zer imagens do território mesmo que esteja sob 
nuvens ou à noite”, explicou Volkmer.

A intenção é que analistas do Censipam con-
tribuam com a Marinha no desenvolvimento 
de tecnologia para monitorar a Amazônia Azul 
por meio de imagens de satélite. A Amazônia 
Azul corresponde à zona econômica exclusiva 
(ZEE) do Brasil, cuja área tem aproximada-
mente 3,6 milhões de km2.

Volkmer explicou que o Censipam está inves-
tindo na aquisição de uma constelação de sa-
télites para aperfeiçoar o monitoramento do ter-
ritório brasileiro. A tecnologia poderá contribuir 
para o combate a crimes ambientais no litoral, 
como a pesca ilegal.

“Com a expertise do Censipam em sensoria-
mento remoto, podemos aumentar o nosso 
conhecimento para monitorar e inibir a crimi-
nalidade no nosso mar”, afirmou o Contra-Al-
mirante Cassiano, subchefe de operações do 
Comando de Operações Navais da Marinha.

Operações

CR-BE elabora carta topográfica de
rios da Bacia Amazônica para a Marinha

O Setor Operacional do Centro Regional de 
Belém (SEOP/CR-BE) realizou a entrega 

de material cartográfico para o Grupamento de 
Patrulha Naval do Norte da Marinha do Brasil, 
em fevereiro, em Belém (PA).

O CR-BE elaborou carta topográfica na escala 
1:100.000 das calhas dos rios pertencentes à 
Bacia Amazônica, abrangendo os municípios 
de Alenquer, Curuá, Óbidos e Santarém. An-
tes inexistentes, as calhas abrangem áreas de 
grande vazio cartográfico.

Participaram da elaboração das cartas o geó-
logo Paulo Alves, o estagiário Emerson e o sar-
gento Aguiar. Para produzir os mapas, foram 
usados vetores geoespaciais e cartas matri-
ciais do Banco de Dados Geográficos do Exér-
cito. O trabalho contou com o apoio técnico do 
tenente Gerson, do Exército Brasileiro.

A entrega das três cartas topográficas geor-
referenciadas foi realizada no quartel do Gru-
pamento de Patrulha Naval. Os militares da 
Marinha reforçaram a importância do material 
cartográfico para o incremento da segurança 
da navegação fluvial nos rios amazônicos.
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Censipam instala nova rede
de comunicação na Amazônia

Uma equipe do Censipam realizou, em feve-
reiro, testes com uma nova rede de comu-

nicações via satélite em São Gabriel da Cacho-
eira (AM), a cerca de 850 km de Manaus (AM).

O Censipam está substituindo os pontos de in-
ternet distribuídos pela Amazônia por antenas 
e modems do programa Gesac, gerenciado 
pelo Ministério de Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações (MCTIC). O antigo sis-
tema tinha velocidade média de 560 Kbps, já o 
novo equipamento chega a 10 Mbps.

“Com a migração para o novo sistema, tivemos 
uma economia de mais de 20 milhões de reais, 
além de transferir os custos de manutenção 
para a empresa contratada. Dessa forma, nos-
sos parceiros receberão um serviço com mui-
to mais qualidade”, afi rmou o diretor-geral do 
Censipam, José Hugo Volkmer.

Além dos pontos de internet de uso geral, que 
levam comunicação a localidades remotas 
como aldeias indígenas, o sistema também re-
aliza a comunicação de dados de estações me-
teorológicas de superfície (EMS) e de radares 

meteorológicos. O Censipam é responsável 
por onze radares meteorológicos instalados na 
Amazônia, que serão gradativamente trocados 
pelo sistema Gesac.

“A comunicação dos radares meteorológicos 
tem requisitos específi cos. Nos radares mete-
orológicos de responsabilidade do Censipam, 
estão sendo instalados equipamentos para es-
tabelecer conexão criptografada com o mínimo 
de interrupção possível”, explicou José Assis, 
analista do Censipam responsável pelos tes-
tes.

Operações

Censipam participa de reunião
para previsão de cheia em Manaus

O Centro Regional de Manaus (CR-MN) par-
ticipou, em março, da reunião sobre a pri-

meira previsão de cheia do rio Negro que des-
cartou a possibilidade de cota de emergência 
na capital do Amazonas. Segundo a estimativa, 
o rio Negro deve atingir a cota máxima dentro 
do intervalo entre 27,95m e 28,65m.

De acordo com o meteorologista do CR-MN 

Renato Senna, as chuvas sofreram redução 
drástica no início deste ano. “O nível do Rio 
Negro estava muito elevado, mas no momento 
encontram-se muito próximos aos valores mé-
dios e deve se manter nesta condição nos pró-
ximos meses”, disse o meteorologista.

“A tendência é que a cota máxima fi que entre a 
mediana e o limite superior da faixa de perma-
nência de 15% a 85%. Isso signifi ca que pro-
vavelmente o nível do rio Negro não vai sair 
da normalidade e não haverá evento extremo 
em Manaus neste ano”, aponta a pesquisadora 
em geociências do Serviço Geológico do Brasil 
(CPRM), Luna Gripp.

Coordenada pela CPRM, a reunião foi realiza-
da por videoconferência. Essa foi a primeira 
estimativa do ano e mais dois eventos de divul-
gação do alerta ocorrerão nos dias 30 de abril 
e 29 de maio.
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CR-PV realiza Oficina de
Trabalho Pré-Cheia 2020

O Centro Regional de Porto Velho (CR-PV) 
promoveu, em janeiro, a Oficina de Traba-

lho Pré-Cheia 2020. Realizado no auditório do 
Serviço Geológico do Brasil (CPRM), em Porto 
Velho (RO), o evento contou com a participa-
ção de entidades e organizações de Rondônia 
e Acre para tratar das problemáticas causadas 
pela cheia do rio Madeira e apresentar prog-
nósticos e soluções para mitigar os danos.

O evento foi aberto pelo gerente do CR-PV, Ro-
seval Leite, em seguida a chefe do Setor Ope-
racional do CR-PV, Ana Strava, apresentou o 
prognóstico hidrológico de longo prazo. “Em 
Guajará Mirim, o rio deve subir entre as cotas 
11 e 11,30m. Já em Porto Velho, o rio deve os-
cilar entre 16,50 e 17m”, explicou Strava. Em 
seguida, o meteorologista do Censipam, Luiz 
Alves, apresentou o Boletim Climático da Ama-
zônia para o trimestre.

Na sequência, o Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres Naturais (Cema-
den) apresentou o projeto de desenvolvimen-
to de um sistema de previsão de enxurradas, 
inundações e movimentos de massa em en-
costas. A Agencia Nacional de Águas (ANA) e 
o Serviço Geológico do Brasil (CPRM) apre-
sentaram suas atuações na região do Madeira, 
com destaque para as “salas de crise” organi-
zadas pela ANA.

As Defesas Civis de Acre e Rondônia apre-
sentaram os trabalhos realizados nas regiões 
afetadas pela cheia. O assessor técnico do 
Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos 
e Desastres (Cenad), Leno Rodrigues, pontuou 
alguns tópicos dos serviços prestados pelo Sis-
tema Nacional de Proteção e Defesa Civil.

Ao final, o analista do CR-PV, Mário Fraga, 
apresentou uma síntese sobre as plataformas 
já desenvolvidas pelo Censipam. O analista 
anunciou que os novos aplicativos “Previsão do 
Tempo na Amazônia” e “Radares da Amazônia” 
serão lançados nos dias 11 e 18 de fevereiro, 
respectivamente.

Estiveram presentes ao evento as Defesas 
Civis de Rondônia e Acre, Secretaria de Meio 
Ambiente de Rondônia (SEMA), Secretaria de 
Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico do Acre 
(SEDEC-AC), Justiça Federal de Rondônia, a 
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Ges-
tão (SEMPOG), Agência Nacional de Águas 
(ANA), Serviço Geológico do Brasil (CPRM), 
AGEVISA, Embrapa, Força Aérea Brasileira 
(FAB), Delegacia Fluvial de Porto Velho, 17ª 
Brigada de Infantaria de Selva, além de outras 
entidades privadas, como Energisa, Amaggi, 
Ipiranga, Raizen, Cargill Agrícola, ESBR e ou-
tros.

Operações
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Censipam apoia operação de
combate a incêndios no Pantanal

Analistas do Censipam em Manaus (AM), 
Porto Velho (RO) e Belém (PA) apoiam as 

Forças Armadas e brigadistas no combate aos 
incêndios no Pantanal, no Mato Grosso do Sul 
(MS).

Meteorologistas e especialistas em sensoria-
mento remoto analisam informações sobre 
os focos de calor e fazem o cruzamento com 
dados meteorológicos e imagens de satélites 
para emitir relatórios diários que apontam os 
locais de atuação.

Sediados nos Centros Regionais do Censi-
pam, os analistas têm aperfeiçoado a metodo-
logia para indicar áreas prioritárias, de modo 
a aumentar a eficiência das equipes da Mari-
nha, Exército, Força Aérea Brasileira, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar Ambiental e do Prev-
fogo do Ibama.

“Para indicação dos alvos prioritários de quei-
madas, levamos em consideração a persistên-
cia dos focos de calor, o número de dias sem 
chuva na região e a previsão de chuva para as 
próximas 24 horas”, explica o analista do Cen-
sipam em Belém, Flávio Altieri.

Para a coordenação da operação no Pantanal, 
o Ministério da Defesa estabeleceu um Centro 
de Coordenação no Comando do 6º Distrito 
Naval, na cidade de Ladário (MS).

Além dos helicópteros da Marinha e do Exér-
cito, a FAB emprega um avião C-130 Hércules 
munido com o sistema de combate a incêndio 
“Modular Airborne Fire Fighting System” (MAF-
FS). O equipamento conta com dois tubos que 
projetam água pela porta traseira do avião a 
cerca de 50 metros de altura.
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Censipam lança aplicativo
“Previsão do Tempo na Amazônia”

O Censipam realizou o lançamento do apli-
cativo “Previsão do Tempo na Amazônia”, 

em fevereiro, no Centro Regional de Porto Ve-
lho (CR-PV).

O aplicativo busca facilitar o acesso a informa-
ções meteorológicas para qualquer cidadão. A 
ferramenta indica a previsão do tempo para o 
dia atual e para os três seguintes. Estão dis-
poníveis previsões de cerca de 700 municípios 
dos estados da Amazônia Legal (Acre, Ama-
pá, Amazonas, Mato Grosso, Maranhão, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins).

“Com o aplicativo, teremos fácil acesso às pre-
visões de chuvas, e com isso, poderemos nos 
antecipar nas ações de defesa da população. 
É um aplicativo que vai ajudar muito o trabalho 
da defesa civil”, disse Rogério Félix, coordena-
dor da Defesa Civil de Porto Velho.

A plataforma foi desenvolvida pelo servidor do 
CR-PV Mario Fraga e o analista Welington Ga-

delha. Para Fraga, um dos principais trunfos é 
que as previsões são realizadas por meteorolo-
gistas das unidades do Censipam em Manaus 
(AM), Porto Velho (RO) e Belém (PA).

“A população terá acesso às informações me-
teorológicas geradas por profissionais renoma-
dos e com grande conhecimento das nuances 
da região amazônica”, disse Fraga.

Operações

Manual de Meteorologia e
Oceanografia de Defesa é publicado

O Manual de Meteorologia e Oceanogra-
fia de Defesa foi publicado em abril pelo 

Ministério da Defesa (MD). O documento pre-
coniza a atuação dos meteorologistas do MD 
em operações conjuntas das Forças Armadas, 
além de ações de planejamento estratégico, tá-
tico e operacional.

O novo manual é baseado na Doutrina de Me-
teorologia de Defesa e foi elaborado pela Co-
missão de Meteorologia Militar (COMETMIL), 
que tem representantes das Forças Armadas e 
do Centro Gestor e Operacional do Sistema de 
Proteção da Amazônia (Censipam).

Os profissionais de meteorologia atuam nas cé-
lulas de inteligência assessorando diretamente 
o comando de operações conjuntas, dando su-
porte ao planejamento das ações militares.

“O manual descreve um cenário com relevante 
fonte de recursos a serem utilizados na ade-
quação ao ambiente climático e meteorológico 
da área de responsabilidade”, explica o meteo-
rologista do CR-MN e membro do COMETMIL, 
Ricardo Dallarosa.
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Subchefe de operações do EMCFA conhece
sistemas desenvolvidos pelo Censipam

O subchefe de operações do EMCFA, ge-
neral-de-brigada José Eduardo Leal de 

Oliveira, conheceu em junho os principais pro-
jetos e sistemas conduzidos pelo Censipam 
objetivando o desenvolvimento da região ama-
zônica, bem como o trabalho desenvolvido pela 
equipe multidisciplinar com representantes de 
dez órgãos federais, visando ao combate a cri-
mes ambientais na Amazônia Legal.

O diretor-geral do Censipam, José Hugo Volk-
mer, apresentou o conceito operacional do 
Censipam, que busca a integração de dados 
para geração de produtos nas áreas de inte-
ligência, monitoramento ambiental e territorial 
e ressaltou a importância da ação conjunta de 
todos os órgãos atuantes na região. Destacou 
ainda, a importância do trabalho que está sen-
do desenvolvido por essa equipe multidisci-
plinar, que está realizando o levantamento de 
forma precisa sobre a ocorrência de desmata-
mento legal e ilegal e o reflorestamento, para 
que esses dados sejam repassados para a so-
ciedade de forma correta.

A coordenadora-geral de operações, Edileuza 
de Melo, apresentou o trabalho desenvolvido 
pela equipe multidisciplinar presente, no com-
bate ao desmatamento e garimpo em unidades 
de conservação e terras indígenas, realizado 
pelo servidores do Censipam em conjunto com 
a grande equipe representada pela Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin), Agência Na-
cional de Mineração (ANM), Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama), Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), Fundação Nacional do Índio 
(Funai), Polícia Federal (PF), Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) e Serviço Florestal Brasileiro 
(SFB).

“Esse trabalho que o grupo está desenvolven-
do é a primeira atividade em apoio à GLO e 
nós temos uma serie de atividade exatamente 
para atender a questão de identificar o desma-
tamento legal e ilegal. Então, esse grupo tem 
um papel importantíssimo e ele segue além do 
trabalho ditado de ponto de apoio à GLO”, res-
saltou Edileuza.

A coordenadora de Monitoramento Territorial, 
Cristina Beneditti, apresentou como é aplicado, 
na prática do dia a dia, o trabalho desenvolvi-
do pela equipe multidisciplinar, reunindo todos 
os dados repassados e colocando no banco de 
dados para ter esses dados de forma integra-
da, dentro do conceito do subcomitê.

O general Leal, afirmou que como um apaixo-
nado pela Amazônia, reconhece a excelência 
do trabalho que será desenvolvido em conjunto 
com o Censipam, destacando a demonstração 
do comprometimento de todas as instituições 
envolvidas em preservar aquilo que é nosso. 
“Podem falar o que quiser, eu morro defenden-
do esta frase: A Amazônia é nossa! destacou, 
o general.
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Censipam instala antenas de comunicação
via satélite em Macapá e Santarém

O Censipam realizou, em fevereiro, a instala-
ção de novas antenas de comunicação via 

satélite para transmissão de dados dos radares 
meteorológicos de Macapá (AP) e Santarém 
(PA).

O antigo sistema tinha velocidade média de 
560 Kbps, já o novo equipamento tem 75 cm 
de diâmetro e chega a 10 Mbps.

Já foram instaladas novas antenas em dez ra-
dares meteorológicos espalhados pela Amazô-

nia. Os equipamentos fornecem informações 
meteorológicas para previsão do tempo e au-
xiliam a segurança do tráfego aéreo na região.

Profissionais do Setor Técnico (SETEC) e do 
Serviço de Logística e Manutenção (SELOM), 
do Centro Regional do Censipam em Belém 
(CR-BE), realizaram a substituição das anti-
gas antenas VSAT por aparelhos e modems do 
programa Gesac, gerenciado pelo Ministério 
de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comuni-
cações (MCTIC).

Além dos pontos de internet de uso geral, que 
levam comunicação a localidades remotas 
como aldeias indígenas, o sistema também re-
aliza a comunicação de dados de estações me-
teorológicas de superfície (EMS) e de radares 
meteorológicos.

Por meio de parcerias institucionais, o Censi-
pam deverá fornecer cerca de 300 terminais de 
comunicação via satélite a órgãos e entidades 
em toda a Amazônia Legal.

Operações

Equipe do Panorama realiza visita
técnica ao Centro Regional de Belém

Membros da equipe da Plataforma Pano-
rama realizaram visita técnica ao Centro 

Regional de Belém (CR-BE), em março, para 
levantamento de requisitos junto aos setores 
técnico, operacional e de inteligência.

Os representantes da equipe Julierme Pinheiro 
(CCG), Luis Bueno (CR-PV), Paulo Alves (CR-
-BE) e Richard Ribeiro (CR-BE) reuniram-se 
com técnicos para discutir requisitos funcionais 
e não funcionais, bem como debater a integra-
ção dos projetos desenvolvidos pelo pessoal 
do CR-BE na Plataforma Panorama.

Na avaliação do analista Luis Bueno o resulta-
do foi enriquecedor. “A colaboração do pessoal 
do CR-BE foi muito boa e foi possível levantar 
requisitos fundamentais para a construção de 
uma infraestrutura integrada e que atenda às 
necessidades do Censipam e de seus parcei-
ros”, disse Bueno.

Panorama é o nome dado à infraestrutura de 
dados espaciais do Censipam. Desde julho do 
ano passado vem sendo conduzidas tarefas 
para construção da infraestrutura, com desta-
que para o projeto de banco de dados integra-
do, a especificação de normas e regulamen-
tos e o desenvolvimento de um geoportal, que 
apresentará dados, informações e produtos 
geoespaciais para o público interno e externo 
do Censipam.
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Na Amazônia Legal, militares atuam contra
a Covid-19 e na repressão a delitos ambientais
Militares da Marinha, do Exército e da Aero-

náutica agem em todo o território nacional 
contra a pandemia causada pelo novo coro-
navírus por meio das ações da Operação CO-
VID-19. Nos Estados inseridos na Amazônia 
Legal, a luta também é para prevenir e reprimir 
delitos ambientais na Operação Verde Brasil 2.

No extremo Norte do Brasil, no município de 
São Gabriel da Cachoeira (AM), a aeronave 
KC-390 pousou pela primeira vez na região 
desde sua incorporação à frota da Força Aérea 
Brasileira (FAB) transportando mais de duas 
toneladas de equipamentos de proteção indivi-
dual, medicamentos e testes para detectar as 
doenças COVID-19 e malária. O material será 
distribuído para as comunidades próximas aos 
Pelotões Especiais de Fronteira do Exército, 
fortalecendo o atendimento de saúde e a aten-
ção à população indígena da fronteira no en-
frentamento à pandemia.

As atividades aéreas das Operações COVID-19 
e Verde Brasil 2 são coordenadas pelo Coman-
do de Operações Aeroespaciais (COMAE), 
permanentemente ativado em Brasília, Distrito 
Federal. Pela Verde Brasil 2, as aeronaves mi-

litares já cumpriram mais de 260 horas de voo 
em missões de mobilização, reconhecimento 
aéreo, patrulha aeromóvel, entre outras. Con-
tra a COVID-19, desde 20 de março, já são 
mais de 770 horas de voo cumpridas, transpor-
tando 271 toneladas de carga. O número é o 
equivalente a uma volta ao mundo a cada 10 
dias de Operação.

Em Rondônia, a 17ª Brigada de Infantaria de 
Selva apoiou o Governo do Estado na testa-
gem rápida da COVID-19, nos municípios de 
Ariquemes, Ji-Paraná, Cacoal, Rolim de Mou-
ra, Vilhena e Guajará-Mirim. A Organização 
também é sede do Comando Conjunto Prínci-
pe da Beira, da Operação Verde Brasil 2, que 
desenvolve ações como inspeção naval, fisca-
lização de madeireiras e patrulha motorizada, 
terrestre, fluvial e aeromóvel nos Estados de 
Rondônia, Amazonas e Acre.

No Pará, os militares do Comando Conjunto 
Barão de Melgaço agiram em conjunto com a 
Polícia Rodoviária Federal e a Força Nacional 
de Segurança Pública em Altamira, durante fis-
calização contra a extração ilegal de madeira 
de Anapu.
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Censipam prevê poucas chuvas
no início do ‘verão amazônico’

A região Norte do País começou a vivenciar 
em julho a redução na quantidade de chu-

vas com a chegada do chamado “verão ama-
zônico”. O período deve ser marcado pelo au-
mento das temperaturas no estado, conforme 
previsão do meteorologista Renato Senna, do 
Centro Regional de Manaus (CR-MN).

As temperaturas podem chegar até 36ºC no 
último mês da estação, em setembro. Segun-
do Senna, a sensação de calor acontece por 
conta da redução da nebulosidade e da baixa 
umidade do ar, em decorrência da diminuição 
das chuvas.

O meteorologista do CR-MN explicou que o ve-
rão amazônico também recebe influências da 
ação do homem. “O homem altera o ambien-
te substituindo áreas anteriormente cobertas 
com vegetação por asfalto, concreto e vidro, 
elementos que intensificam as condições de 
elevação da temperatura e redução da umida-

de, criando as conhecidas ‘ilhas de calor’ nos 
grandes centros urbanos”, disse.

O verão amazônico deve continuar até o final 
de setembro, quando se inicia a estação chu-
vosa. A chuva intensifica-se em dezembro e vai 
até meados de maio do próximo ano.

Censipam fornece apoio tecnológico ao
Batalhão de Polícia Ambiental de Rondônia

O Censipam realizou, em agosto, parceria 
com o Batalhão de Polícia Ambiental do 

Estado de Rondônia (BPA) para apoio tecno-
lógico nas ações de preservação da Amazônia 
Legal.

Por meio do acordo de cooperação técnica fir-
mado entre o Censipam e a Secretaria de Pla-

nejamento, Orçamento e Gestão (SEPOG) de 
Rondônia, o Centro Regional do Censipam em 
Porto Velho (CR-PV) disponibilizou computa-
dores para reforçar o trabalho conjunto na pro-
teção e desenvolvimento ambiental.

O CR-PV irá realizar o compartilhamento de 
equipamentos de informática para auxiliar o 
desenvolvimento de projetos e ações do Bata-
lhão de Polícia Ambiental (BPA) de Rondônia.

“Devido a dificuldades de aquisição e manuten-
ção que tivemos, os equipamentos do Censi-
pam serão de extrema importância para apoiar 
o nosso trabalho”, disse o comandante do BPA, 
Capitão Jairo Alves.

“Essa parceria com órgãos do Governo de 
Rondônia é muito importante para a execução 
de tarefas ligadas à proteção da Amazônia”, 
disse o gerente do CR-PV, Roseval Leite.
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Consipam debate políticas
para monitoramento da Amazônia

Representantes de nove ministérios debate-
ram, em agosto, durante reunião do Con-

selho Deliberativo do Sistema de Proteção da 
Amazônia (Consipam), políticas e ações para 
aperfeiçoar o monitoramento territorial e o com-
bate ao desmatamento na Amazônia.

A reunião realizada na sede do Censipam, em 
Brasília (DF), teve a presença de secretários-
-executivos e representantes dos ministérios 
da Defesa (MD); Relações Exteriores (MRE); 
Meio Ambiente (MMA); Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa); Desenvolvimento 
Regional (MDR); Justiça e Segurança Públi-
ca (MJSP); Ciência, Tecnologia e Inovações 
(MCTI); Casa Civil e Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI). Também participou da reu-
nião um representante do Ministério das Co-
municações.

Liderado pelo secretário-geral do MD, Almiran-
te de Esquadra Almir Garnier, o Consipam visa 
estabelecer diretrizes para a coordenação e a 
implementação de ações de governo no âmbito 
do Sipam, conforme a Política Nacional Inte-
grada para a Amazônia Legal.

O diretor-geral do Censipam, Rafael Pinto Cos-
ta, apresentou as ações da instituição no âmbi-
to da Subcomissão de Integração de Sistemas 
do Conselho Nacional da Amazônia Legal. En-
tre os destaques está a reunião no Censipam 

de uma equipe de especialistas de dez órgãos 
federais para a integração de informações e 
dados visando o combate ao desmatamento e 
outros crimes na Amazônia.

O representante do Mapa, João Adrien, falou 
da importância da integração de bases de da-
dos e da regularização fundiária para apoio 
ao desenvolvimento econômico e ambiental 
da Amazônia. A intenção é que o grupo de es-
pecialistas reunidos no Censipam atualizem a 
identificação e classificação de áreas públicas 
não destinadas, para evitar ocupação irregular 
das áreas.

Também participaram da reunião o Major-Bri-
gadeiro Paulo Roberto Chã, presidente da 
Comissão de Coordenação e Implantação de 
Sistemas Espaciais (CCISE) da Força Aérea 
Brasileira (FAB), e o diretor do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe), Darcton Da-
mião, que debateram a importância estratégica 
da aquisição de um satélite SAR para ampliar a 
capacidade de monitoramento territorial, além 
de buscar a soberania do País na área espa-
cial.

Ao final, o Conselho aprovou a entrada no Con-
sipam do Ministério de Minas e Energia, que 
desenvolve ações para monitoramento de ga-
rimpos ilegais na Amazônia.
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Censipam oferece apoio de
geointeligência em operação do ICMBio

O Censipam presta apoio em atividades de 
geoinformação e geointeligência junto ao 

Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) durante a Operação 
Ouro Verde, na região de Novo Progresso (PA).

Por meio do Centro Regional do Censipam em 
Porto Velho (CR-PV), foi realizado o levanta-
mento do desmatamento em diversas áreas de 

interesse do ICMBio na Floresta Nacional (Flo-
na) Jamanxim, no Pará.

Durante a terceira e quarta edições da opera-
ção, agentes de geointeligência do Censipam 
confeccionaram mapas utilizados pelo ICMBio 
para elaborar autos de infração e termos de 
embargo. Os mapas compõem processos que 
apuram a ocorrência de crimes ambientais.

“O Censipam realiza um importante trabalho 
de análise de imagem, geoinformação e geoin-
teligência em terras indígenas e unidades de 
conservação, fornecendo um suporte essencial 
às ações de órgãos ambientais para a conser-
vação da biodiversidade das florestas”, explica 
o coordenador-geral de inteligência do Censi-
pam, Raimundo Camargos.

Na Flona Jamanxim, também foram levantadas 
áreas de desmatamento usadas em trabalhos 
de monitoramento, controle e estudos de futu-
ras ações contra os crimes ambientais na re-
gião.

Censipam realiza manutenção de
antenas da Marinha em Belém

O Censipam realizou a manutenção de equi-
pamentos de comunicação de ondas cur-

tas HF (do inglês high frequency) da Estação 
Radiogoniométrica da Marinha do Brasil em 
Belém (ERMBe).

O especialista em eletrônica e telecomunica-
ções Jorge Felippe, do Centro Regional do 
Censipam em Belém (CR-BE), realizou a ma-
nutenção dos sítios de antenas HF da ERMBe 
e capacitou militares na operação da tecnolo-
gia SDR (Rádio Definido por Software).

Além da manutenção e capacitação, o servidor 
do CR-BE desenvolveu e instalou uma solução 
técnica para prover acesso remoto aos ativos 
do sistema HFDF e às câmeras de monitora-
mento patrimonial do sítio de antenas da Ma-
rinha.

“O apoio do Censipam possibilitará significati-
va economia de recursos financeiros e de pes-
soal. Além disso, nos dará maior precisão nas 
comunicações navais e na segurança orgânica 
da unidade”, afirmou o Capitão de Corveta Ra-
phael Cruz Rangel de Souza, comandante da 
ERMBe.
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Censipam apoia comando e controle
do Exército durante Operação Amazônia

O Centro Gestor e Operacional do Sistema 
de Proteção da Amazônia (Censipam) for-

nece comunicação satelital ao Exército Brasi-
leiro (EB) durante a Operação Amazônia 2020.

Três antenas de comunicação satelital trans-
portáveis do Censipam estão sendo emprega-
das em Manacapuru (AM), a 103 km de Ma-
naus. O equipamento possibilita comunicações 
por voz e dados na Operação Amazônia por 
meio de conexão com o SGDC-1 (Satélite Geo-
estacionário de Defesa e Comunicações Estra-
tégicas).

Contratadas pelo Censipam junto à empre-
sa estatal Telebras, as antenas têm 67 kg e 
são transportadas em maletas que auxiliam o 
translado por meio aéreo, terrestre ou aquaviá-
rio, além de proporcionar economia de energia. 
As características técnicas da maleta propor-
cionam a execução do comando e controle das 
ações em todo o teatro de operações de forma 
mais rápida.

O Censipam também realizará um curso de 
emprego operacional das antenas transportá-
veis para militares do 1º Batalhão de Comuni-
cações de Selva (1º B Com Sl).

SGDC

O SGDC foi projetado para fornecer mais se-
gurança às comunicações estratégicas do go-
verno e às comunicações militares. O controle 
é realizado em estações localizadas em áreas 
militares, sob a coordenação da Telebras e do 
Ministério da Defesa.

O SGDC opera na banda militar (X) com o 
Sistema de Comunicações Militares por Saté-
lite (SISCOMIS) e na banda civil (Ka) com a 
antena da Telebras. Esta é a primeira vez que 
o Exército utiliza as duas bandas simultanea-
mente.

Com informações do Exército Brasileiro.
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Censipam lança aplicativo para visualização
de radares meteorológicos na Amazônia

O Censipam lançou em fevereiro, em Porto 
Velho (RO), o aplicativo Radares da Ama-

zônia, que permite visualizar, em tempo real, 
imagens de radares meteorológicos das prin-
cipais cidades da Amazônia Legal. O aplicativo 
foi apresentado aos servidores do Censipam 
por meio de videoconferência.

Com a ferramenta, o usuário pode ver a movi-
mentação das formações de nuvens instanta-
neamente. O aplicativo Radares da Amazônia 
traz uma animação das últimas cinco imagens 

captadas pelo radar, proporcionando melhor 
compreensão do avanço das condições de 
tempo.

Utilizando o GPS do celular, é possível saber 
se a chuva está vindo em direção ao usuário. 
É possível escolher o raio de abrangência do 
radar e utilizar imagens de satélite como fundo, 
o que facilita a localização espacial.

“O aplicativo é uma ferramenta muito útil tanto 
para a população que vive na Amazônia quanto 
para os órgãos que atuam na região, especial-
mente na época das grandes chuvas e cheia”, 
afirmou Mário Fraga, responsável pelo desen-
volvimento do aplicativo e servidor do Centro 
Regional do Censipam em Porto Velho.

Os radares têm raio de 250 km e estão locali-
zados em 10 municípios da Amazônia Legal: 
Boa Vista (RR), Cruzeiro do Sul (AC), Macapá 
(AP), Manaus (AM), Porto Velho (RO), Santa-
rém (PA), São Gabriel da Cachoeira (AM), São 
Luís (MA), Tabatinga (AM) e Tefé (AM).

CR-MN participa de alerta de
cheia com CPRM em Manaus

O Centro Gestor e Operacional do Sistema 
de Proteção da Amazônia (Censipam) par-

ticipou, em maio, do 3º Alerta de Cheias reali-
zado pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) 
em Manaus (AM).

Devido às restrições impostas pela covid-19, 
o Centro Regional do Censipam em Manaus 
(CR-MN) participou por meio de vídeo enviado 
pelo meteorologista Renato Senna.

O meteorologista informou sobre as condições 
oceânicas e de precipitação observadas des-
de o final de 2019 até maio de 2020. Senna 
ressaltou a grande variabilidade observada na 
precipitação sobre as bacias dos principais rios 
tributários do sistema Negro-Solimões. O me-
teorologista do CR-MN apresentou também as 
previsões de precipitação para o trimestre de 
junho, julho e agosto.

“Esperamos ao longo do próximo mês que a 
cota do Rio Negro em Manaus não saia da 
normalidade, nada acima do esperado. Preve-
mos que a cota máxima desse ano esteja entre 
28,35 m e 28,85 m. Isso representa uma dife-
rença de 80 cm abaixo da cheia de 2019”, dis-
se Luana Alves, pesquisadora em geociências 
do Serviço Geológico do Brasil.
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Analistas se reúnem para discutir
projeto TZERO no CR-MN

O Centro Regional de Manaus (CR-MN) se-
diou, em março, reunião de analistas ope-

racionais para discutir avanços e definições do 
projeto TZERO para mapeamento da Amazô-
nia Legal com imagens de satélite.

As reuniões contaram com a participação de 
representantes dos centros regionais do Cen-
sipam, presencialmente e por videoconferên-
cia, para nivelamento e deliberações acerca 
do TZERO. O projeto realiza o mapeamento da 
camada base de toda a Amazônia Legal utili-
zando imagens de radar de abertura sintética 
(SAR).

Participaram da reunião representantes do CR-
-Manaus, Paula Ena, Jorge da Costa e Wallace 
de Freitas Teixeira; do CR-Porto Velho, José 
Borges, Henrique Bernini, Thiago Bortolleto e 
Thiago Martarole; do CR-Belém, Ulisses Gui-
marães, Paulo Alves e Laryssa Tork; e do Cen-
tro de Coordenação Geral (CCG), Clementina 
Brito, Cristina Benediti e Edileuza Melo.

Aproveitando a oportunidade em Manaus, a co-
ordenadora-geral de operações, Edileuza Melo, 
realizou reunião com bolsistas da Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM) e Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA). Os projetos de 
pesquisa fazem parte de parceria firmada entre 
o Censipam e o Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

CR-MN apresenta previsão climática
para estação chuvosa na Amazônia

O Censipam participou, em novembro, de 
reunião para avaliação sobre a estação 

chuvosa, que inicia em dezembro e estende 
até abril. Realizada no Subcomando de Ações 
de Defesa Civil do Estado do Amazonas, o 
evento teve a participação de diversos órgãos 
de planejamento.

O Centro Regional do Censipam em Manaus 
foi representado pelo meteorologista Ricardo 
Dallarosa, que demonstrou que os meses de 

novembro a janeiro deverão apresentar índices 
mais elevados de chuva.

O meteorologista explicou que as temperaturas 
negativas da superfície do mar, fenômeno cha-
mado de La Niña, geram aumento da precipita-
ção na Amazônia.

A partir dessa previsão, a Defesa Civil deverá 
realizar planejamento das ações para mitigar 
os possíveis impactos da chuva, como cheias 
e alagamentos.
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Censipam disponibiliza ferramenta de
monitoramento para governo de Rondônia

O Censipam disponibilizou, em outubro, fer-
ramenta inédita de monitoramento territo-

rial para a Secretaria Estadual de Desenvolvi-
mento Ambiental de Rondônia (SEDAM).

A entrega do Mosaico 2020 do estado de Ron-
dônia foi realizada pela Divisão de Sensoria-
mento Remoto do Centro Regional do Censi-
pam em Porto Velho (CR-PV) ao coordenador 
de geociências da SEDAM, Diogo Martins.O 
mosaico é um conjunto de imagens processa-
das da constelação de satélites Sentinel-2, que 
forma um único arquivo com todo o estado ma-
peado. Com resolução de 10 metros, o produto 
possibilita a visualização do estado de forma 
contínua, eliminando a interferência da cober-
tura de nuvens.

O mosaico será acoplado ao Sistema de Ca-
dastro Ambiental Rural (SICAR), utilizado pela 

SEDAM para facilitar o monitoramento, con-
trole, planejamento ambiental e econômico do 
Estado.

O produto foi compartilhado utilizando um al-
goritmo na plataforma Google Earth Engine, 
capaz de gerar o mosaico em minutos, em 
qualquer computador conectado à internet. A 
entrega no formato de algoritmo é um marco 
no repasse de informações a órgãos parceiros 
do Censipam.

“Para a Divisão de Sensoriamento Remoto do 
CR-PV, o serviço customizado tende a diminuir 
o número de pedidos do mosaico de Rondô-
nia, pois agora a SEDAM terá autonomia para 
proceder a atualização”, explicou o servidor do 
CR-PV, Henrique Bernini.
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Censipam realiza manutenção de estação
meteorológica em Flona de Rondônia

O Censipam realizou, em agosto, a manu-
tenção preventiva e corretiva na estação 

meteorológica de superfície da Floresta Nacio-
nal (Flona) do Jamari, em Rondônia.

Servidores do Centro Regional do Censipam 
em Porto Velho (CR-PV) realizaram a limpeza 
de sensores, testes operacionais e coleta de 
dados.  Os técnicos também fizeram a manu-
tenção corretiva do sensor de precipitação que 
estava inoperante.

O analista do CR-PV Marcelo Gama coorde-
nou a missão que contou com o apoio dos ser-
vidores Samuel dos Santos (ICMBio) e Daiana 
Soares (ESBR) para limpeza do cercado e co-
leta de dados.

“O Censipam trabalha para apoiar órgãos par-
ceiros, bem como ter acesso a informações 
meteorológicas e realizar estudos em uma re-
gião que era um vazio no estado de Rondônia”, 
disse Gama.

Outras atividades serão realizadas até o final 
do ano, já que as manutenções devem ter in-
tervalo de três ou quatro meses. Gama explica 
que as estações pertencentes ao Censipam 
em Cerejeiras, Costa Marques, Guajará Mirim 
deverão passar por manutenção. “As estações 
no distrito de Calama e Extrema, e nas Usinas 
Hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau também 
recebem periodicamente o apoio do Censi-
pam”, explicou.

Censipam realiza instalação de Estação
Meteorológica de Superfície na Amazônia

O Censipam realizou, em outubro, a instala-
ção de uma estação meteorológica de su-

perfície (EMS) na Embrapa de Terra Alta (PA). 
Os equipamentos fornecem informações mete-
orológicas para previsão do tempo na região.

A ação é fruto da cooperação técnico-científica 
entre Censipam e Embrapa visando à amplia-
ção da rede meteorológica de monitoramento 
na Amazônia. O trabalho é realizado por meio 

da instalação de novos sensores e estações 
meteorológicas de superfície e do compartilha-
mento de dados climatológicos.

Profissionais do Setor Técnico (SETEC) e do 
Serviço de Logística e Manutenção (SELOM), 
do Centro Regional do Censipam em Belém 
(CR-BE), realizaram reparos, com apoio de 
funcionários da Embrapa, na estrutura torre 
e infraestrutura de cabeamento, seguido da 
montagem e instalação dos dispositivos senso-
res e controlador da EMS.

A EMS-Terra Alta é a primeira estação instala-
da pelo CR-BE a funcionar pela nova solução 
de conectividade (modem do programa Gesac) 
gerenciado pelo Ministério de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações (MCTIC).

Por meio de parcerias institucionais, o Censi-
pam pretende reativar mais três estações EMS 
ainda este ano. Também foi realizado o recolhi-
mento do antigo terminal de comunicação via 
satélite cedido pelo Censipam.
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Comunidade que vive em floresta no
interior do Acre ganha acesso à internet

Moradores da Unidade de Gestão Ambiental 
Integrada (Ugai), da Floresta do Antimary, 

em Sena Madureira, no interior do Acre, agora 
contam com acesso à internet.

O Censipam realizou, no início de outubro, a 
instalação de uma antena de comunicação via 
satélite por solicitação da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente do Acre (Sema).

Mais de 50 famílias da Floresta do Antimary e 
do projeto de assentamento Edilza Carneiro 
serão beneficiados pela antena disponibilizada 
pelo Censipam. Agentes de fiscalização am-
biental também poderão utilizar o equipamento 
durante ações na região.

O secretário de Meio Ambiente de Sena Ma-
dureira, Israel Milani, disse que o acesso à in-

ternet estava entre as principais reivindicações 
da comunidade. “Conseguimos parceria com o 
Censipam e instalamos internet dentro dessas 
unidades avançadas do meio ambiente. Com a 
implementação da internet, a comunidade vai 
ter acesso à informação”, disse o secretário.

“Com a internet, o serviço público pode estar 
presente, realizar atendimentos, mutirões com 
acesso direto pela internet, fazer pesquisas e 
facilita também os órgãos de comando e con-
trole para fazer busca ativa de dados georrefe-
renciados”, completou.

O secretário afirmou que o próximo passo é a 
instalação de computadores e a possibilidade 
de ensino à distância.
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Censipam e Embrapa iniciam pesquisa para 
identificação e qualificação do desmatamento

Representantes do Censipam e da Embrapa 
Territorial e se reuniram na última semana, 

por videoconferência, para apresentação dos 
dez pesquisadores participantes do projeto “In-
teligência Territorial Estratégica”.

O projeto de pesquisa tem como propósito apli-
car inteligência territorial para identificar, detec-
tar, qualificar e quantificar o desmatamento na 
Amazônia e orientar novas políticas públicas e 
privadas na região amazônica.

Os bolsistas serão orientados por supervisores 
da Embrapa e irão utilizar infraestrutura monta-
da no Grupo de Inteligência Territorial Estraté-
gica (GITE), na sede da Embrapa Territorial em 
Campinas (SP).

O chefe-geral da Embrapa Territorial, Evaristo 
de Miranda, apresentou aos bolsistas o Siste-

ma de Inteligência Territorial Estratégica para a 
Amazônia e o desenvolvimento de pesquisas 
para monitoramento territorial visando à sus-
tentabilidade e à competitividade da agricultura 
brasileira.

“A experiência da Embrapa ampliará o conhe-
cimento sobre Amazônia Legal, contribuindo 
com subsídios sobre a situação da floresta e da 
vegetação nativa no bioma Amazônia, além de 
reforçar a missão do Censipam, que é a prote-
ção da Amazônia”, disse a coordenadora-geral 
de operações do Censipam, Edileuza Melo.

Os projetos de pesquisa serão custeados com 
bolsas oriundas de Termo de Execução Des-
centralizada (TED) firmado entre o Censipam 
e o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq).

Infraestrutura Tecnológica
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Bolsistas apresentam pesquisas sobre
contaminação por mercúrio na Amazônia

Bolsistas apresentaram em julho, por video-
conferência, o andamento dos projetos de 

pesquisa sobre contaminação de mercúrio rea-
lizados no âmbito do Censipam.

Coordenadores e orientadores acompanharam 
as apresentações dos projetos que têm o ob-
jetivo de analisar a contaminação de mercúrio 
utilizado pelo garimpo nas bacias do Amapari, 
Alto Rio Negro, Madeira e Tapajós.

Os projetos são fruto de Termo de Execução 
Descentralizada (TED) firmado entre o Cen-
sipam e o Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq) e visa 
qualificar recursos humanos para pesquisa 
científica na região amazônica. As bolsas têm 
duração de um ano e podem ser renovadas.

“Essas pesquisas geram conhecimento em 
temas estratégicos para o Censipam. Com os 

projetos, vamos reunir várias informações e co-
nhecer os impactos do mercúrio nas principais 
bacias da Amazônia”, explicou a coordenadora 
da parceria com o CNPq, Edileuza Melo.

Os projetos são orientados por professores da 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 
Universidade do Estado do Amazonas (UEA), 
Universidade Federal de Rondônia (UNIR), 
Universidade Federal do Oeste do Pará (UFO-
PA) e Universidade Federal do Amapá (UNI-
FAP).

Acompanharam as apresentações o geren-
te regional Roseval Leite, os coordenadores 
operacionais Paula Ena, Bernardino Simões e 
Tânia Baraúna, os analistas Henrique Bernini 
e Luis Alves, o bolsista Vitor Sacramento e a 
assistente da coordenação Edineura Caldas.

Infraestrutura Tecnológica

Censipam instala novo sistema de comunica-
ção em Estações Meteorológicas de Rondônia
O Censipam realizou, em outubro, as novas 

configurações de conectividade do Siste-
ma GESAC nas estações meteorológicas de 
superfície instaladas nas cidades de Cerejeiras 
e Costa Marques, em Rondônia.

Os servidores do Setor Meteorológico do Cen-
tro Regional de Porto Velho (CR-PV) realiza-
ram a manutenção, configuração e teste de co-
nectividade do sistema.

O sistema visa ampliar a comunicação e infor-
mações tecnológicas a comunidades de vulne-

rabilidade social e de difícil acesso à internet, 
principalmente na região amazônica.
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CR-MN começa atividades do
Programa de Iniciação Científica

Oito bolsistas do Programa de Apoio à Ini-
ciação Científica (PAIC) do Censipam co-

nheceram, em agosto, os projetos que serão 
desenvolvidos no Centro Regional de Manaus 
(CR-MN) até julho de 2021.

Os bolsistas receberam orientações para ade-
quação ao ambiente de trabalho e foram orien-
tados sobre os planos de trabalho que serão 
desenvolvidos durante o ano. Foram apresen-
tados os objetivos, materiais e métodos, além 
dos resultados esperados ao final do cronogra-
ma de cada bolsista.

O PAIC é resultado da parceria entre o Censi-
pam e a Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (FAPEAM). O PAIC tem 
como objetivo despertar a vocação científica e 
incentivar talentos na participação em projetos 
e contribuir para a formação de recursos huma-
nos para a pesquisa na Amazônia Legal.

Participaram da recepção o gerente do CR-MN, 
Ricardo Hatherly, o coordenador do PAIC, Ivan 
Saraiva, além de Ednaldo Monteiro, do setor 
de pessoal; Luciano da Gama, da segurança 
orgânica; e Sebastião Júnior, da área técnica.

Confira os projetos do PAIC 2020/2021:

Projeto: Modelagem da dinâmica fluvial do iga-
rapé Água Branca por meio do software HEC-
-RAS.
Bolsista: Mateus Richard de Braga Lopes.
Orientador: Dr. Carlos Benedito Santana da Sil-
va Soares.
Projeto: Uso de sensores termais em identifi-
cação de focos de calor na região Amazônica.
Bolsista: Marina Rodrigues Gomes.

Orientador: Dr. Carlos Benedito Santana da Sil-
va Soares.
Projeto: Mapeamento de áreas de risco de in-
cêndio na área da Amazônia Legal, através da 
integração de dados meteorológicos e geográ-
ficos.
Bolsista: Laura Beatriz da Costa Leite.
Orientador e coorientador: MSc. Marcelo Pari-
se e Dra. Jaci Maria Bilhalva Saraiva
Projeto: Caracterização das variáveis meteoro-
lógicas para municípios da região central sul do 
Amazonas.
Bolsista: Lemoel Pimentel de Brito.
Orientador: Dra. Jaci Maria Bilhalva Saraiva.
Projeto: Estudo das circulações locais nos mu-
nicípios que compõem a região metropolitana 
de Manaus, Manacapuru e Itacoatiara.
Bolsista: Thalita Barroso de Oliveira.
Orientador: Dra. Jaci Maria Bilhalva Saraiva.
Projeto: Operacionalização da ferramenta para 
prognóstico estatístico da precipitação da re-
gião Amazônica.
Bolsista: Mira Assenova Anguelova.
Orientador e coorientador: MSc. Ricardo Luiz 
Godinho Dallarosa e MSc. Renato Cruz Senna.
Projeto: Variabilidade espaço temporal da pre-
cipitação em município da região metropolitana 
de Manaus.
Bolsista: Sarah Regina Oliveira de Sousa.
Orientador e coorientador: Dr. Ivan Saraiva e 
MSc. Paulo Maurício Moura de Souza.
Projeto: Influência das incursões de ar frio na 
Amazônia nas condições de tempo em Ma-
naus.
Bolsista: Fernanda Beatriz Pereira Cassiano.
Orientador: Dr. Ivan Saraiva.

Infraestrutura Tecnológica
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Censipam desenvolve ferramenta
que facilita acesso a dados espaciais

O Censipam apresentou uma solução para 
facilitar o acesso a dados geoespaciais 

disponibilizados na Infraestrutura Nacional de 
Dados Espaciais (INDE).

O “plugin INDE” para o QGis (plataforma livre e 
gratuita utilizada em geoprocessamento e sis-
temas de informação geográfica) permite cone-
xão múltipla com todos os serviços do Open 
Geospatial Consortium Web Services (OWS) 
da INDE e conexões múltiplas com vários ma-
pas-base (basemaps). Todas as camadas de 

dados geoespaciais de instituições participan-
tes da INDE podem ser acessadas pelo plugin.

“Um dos maiores ganhos é a descoberta e o 
acesso rápido a múltiplos dados geoespaciais 
de diferentes órgãos”, explica o desenvolvedor 
do plugin, o engenheiro cartógrafo do Censi-
pam Julierme Pinheiro.

O plugin também permite remoção múltipla de 
conexões de serviços OWS. “Seria necessário 
aproximadamente uma hora para realizar co-
nexão com todos os serviços OWS disponibili-
zados na INDE. Com o plugin INDE, a conexão 
pode ser realizada apenas com um clique e o 
tempo de conexão com todos os serviços OWS 
é reduzido para poucos segundos”, completa o 
desenvolvedor.

O trabalho foi apresentado no 2º Simpósio Bra-
sileiro de Infraestrutura de Dados Espaciais 
(SBIDE), realizado em outubro, no Rio de Ja-
neiro. O evento reuniu produtores e usuários 
de dados e informações geoespaciais de insti-
tuições públicas e privadas que trabalham em 
Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE).

Infraestrutura Tecnológica

Censipam aprova novo Plano Diretor de
Tecnologia da Informação e Comunicações

O Centro Gestor e Operacional do Sistema 
de Proteção da Amazônia (Censipam) 

aprovou a nova versão do Plano Diretor de 
Tecnologia da Informação e Comunicações 
(PDTIC) para o período 2020-2023.

O PDTIC é um instrumento de diagnóstico, pla-
nejamento e gestão dos recursos e processos 
de Tecnologia da Informação que visa atender 
às necessidades tecnológicas e de informação 
de um órgão.

A Diretoria Técnica, por meio da Coordenação 
Geral de Tecnologia da Informação e da Comu-
nicação (CGTIC), foi a responsável pela elabo-

ração do PDTIC. A aprovação do novo plano 
foi realizada em outubro, em reunião do Comitê 
Executivo de Tecnologia da Informação e Co-
municação.
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